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RESUMO 

Ns : Este conjunto de atividades propõe a realização de experiên- 

bias com O uso da Linguagem LOGO, apoiadas na Psicologia de Piaget, 
“visando construir modelos para o uso do computador como recurso para 

melhorar, a aprendizagem do aluno de 2º Grau, 

po Deverão ser realizadas no pefiodo 1984/19€5, com três tipos 

de alunos : 

oa al, do Curso de magistério (Escola Normal), porque melhorias 
neijo e espe de, ensino poderão se refletir diretamente no Ensino de 19 

          
(ÃO, cur Profissionelizante),, 

“Lo pi sore aí a familiarização do aluno com o'computa - 
|do ' prinbtpamente se ele puder ser usado na simulação de microm 

“múndos! 'para' solução de problemas teóricos e práticos; os 
"o Pa el do curso de 29 Grau do Ensino Municipal que atende popula 

  
x Í 
ção de baixa renda e, na maioria, adolescentes que Jjã trabalham, pa 

ra [08, quais oj estudo formal exige grande esforço e apresenta pouca 
prqameisanas. 

As atividades são definidas em diferentes tipos de sessões de 
prógranação énivolvendo 1 professor e 1 aluno no primeiro momento e, 
duplh ou “grupos: de alunos, assistidós pelo professor, a seguir. Eles 
deverão: Servir ao mesmo tempo à construção de modelos de interação 
cognitiva professor % aluno e aluno X aluno no computador, eà produ 
ção de matertais, Os modelos e materiais elaborados a partir do estu 
do dos' “dados colhidos durante as sessões de programação serão usados 
por outros alunos e professores, na fase de expansão, e servirão ao 
treinamento continuado de professores, 

' Durante os 8 trimestres de duração do projeto EDUCOM / UFRGS 
este “Sonjuito. de atividades de programação serã assim distribuído : 
nos dois primeiros trimestres trabalho com contetdos de matemática e 
fisica que já estão sendo desenvolvidos nos projetos de pesquisa do 
Laboratório. de Estudos Cognitivos ; nos quatro trimestres sSubsegilen- 
tes com conteúdos de linguagem, biologia, química, geografia, música. 
e artes plásticas ; nos dois últimos trimestres os modelos e materi- 
ais produzidos deverão ser testados em toda à população de alunos das 
três escolas envolvidas. j e   acmme e cereeter coatora tr ns cm tece o mera Tra !
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- vênios de colaboração reciproca 44 exi 

- horária liberadas para tanto. A qualidade 

o o , Da co fas 
ME . = ut 

tiras CTT “ E PR o. , q 

    q , 
' 

1 a o a : No 
: Para a realização da experiência deverão ser feitos convênios entre a UFRGS e a SEC/RS e entre a UFRGS é a SMEC/PA, dentro dos con- 

stentes, e para O que j& foram 
feitos os primeiros ontondimontos. Ob professores do ensino público que se inscreverem nestas atividades deverão ter parte de sua carga ) 

da experiência será também “avaliada pelo envolvimento espontâneo & continuado de professores e 
alpnos. 

| A orientação das atividades e a produção de teoria e de rateri ais serã de responsabilidade da equipe interdisciplinar de especialis tas que jã trabalha, desde 1981, com a Linguagem LOCO, no LEC, Esta e “quipe passarã a trabalhar solidariamente com os professores das dife- rentes ãreas de tonteído e com os têcnicos das escolas-piloto. Nas primeiras fases serão usados os equipamentos do Projeto EpUCOM, mas = espera-se que a comunidade e o sistema passe gradativamente a equipar 
| 

* 
. 

« 

os |ambientes conforme 'a avaliação dos resultados das experiências, ra 
! 

. " Este conjunto de atividades emerge de duas dimensões iímplicitas “embora ainda não elaboradas na própria obra de JEAN PIAGET : ' 4 . o . . | - O interesse pêlas estruturas 
senvolver-se, em oposição àquelas que 
alunos, e ; 

-a construção de ambientes de a 
desenvolvimento, 

| 
| 

oo 

. da inteligência que poderiam-de. 
se desenvolvem atualmente nos/ 

N 

prendizagem que favoreçam esse 
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INTRODUÇÃO 

“a 

“As experiências brasileiras de utilização do compu- 
tador como instrumento aúxiliar no processo ensino-aprendiza- . 
gem começaram a surgir no início da década de 70. A UFRGS ja 
estava presente nesse processo, marcando O pioneirismo dessa 
utilização em nossa realidade e, atualmente, Gestaca-se no ce 
nãrio nacional pela maturidade que apresenta na ãrea, como de 
corrência do acúmulo de mais de dez anos de experiência. 

Fazendo, “um breve retrospecto histôrico dessas reali 
zações, o primeiro estudo nesta Instituição foi Ffejto pelo 
Prof. Rolando Axt em 1973, utilizando como recurso terminais 
de teletipo e display para um experimento simulado sobre con- 
teudos de Fisica para alunos do 30 grau. Posteriormente, o 
CPD desenvolveu um “software”, sob a coordenação da Prorê Lia 
ne Tarouco, denominado SISCAI, que foi testado pela Profà Lu- 
cila Santarosa, em uma experiência de avaliação com alunos da 
disciplina de Introdução aos Metodos Quantitativos do Pôs- -Gra 
duação em Educação, Nessa experiência o CPD ja possuTa termi- 
nais de vídeo e a interação dos alunos processou-se com esse 
tipo de equipamento. 

No mesmo período foi iniciada uma experiência de 
avaliação formativa com os alunos da disciplina de Computação 
Básica - FORTRAN, coordenada pela Profê Lucila Santarosa. Va- 
rios professores do CPD, especialistas em conteúdo, participa 
ram na montagem do banco de questões e na estruturação do 
feedback para cada item. 

Outras experiências foram desenvolvidas, envolvendo 
basicamente a àrea de informática coordenadas pela Profà Sue- 
lena Porto. 

Na modalidade tutorial para o ensino de linguagem. FORTRAN, WFL e BASIC estão disponíveis ainda no Sistema cur- 
sos sobre "Periféricos B 6700"; "Princípios Basicos do Compor- 
tamento" e “Função Linear para alunos do 20 grau", 

Para a área da Saúde foram adaptadas ao SISCAI duas 

  

  
  

 



  

simulações (Pneumo e Clínica) pelo medico Denis Martinez, 
Essas primeiras experiências foram realizadas utili zando-se um computador de grande porte como recurso auxiliar: do professor no ensino .e na avaliação, dando Enfase à dimen- são cognitiva e aos aspectos afetivos, como a atitude e a an- siedade dos alunos nesse processo interativo. 

À partir de 1981, no Laboratôrio de Estudos Cogniti- vos, sob 3 coordenação dos professores Lea Fagundes e Paulo, Mosca, estão sendo realizadas pesquisas sobre: di 1) o emprego do micro-computador com a inguagem: LOGb, como um instrumento para desenvolyer a in-: Hb 'teligência do aluno, e saber; | no 

   
2) os processos de aprendizagem utilizados pelas * crianças quando elas estão Programando ém LOGO. 
Estes trabalhos estão sendo feitos por uma equipe, | interdisciplinar de especialistas nas ãreas da pedagogia, psi cologia, computação, matemática, física, linglística e medici na, contando também com a participação de professores de 19 e' 29 graus. 

Ve 

Em 1982 o Centro de Processamento de Dados iniciou sob a coordenação da Profà Liane Tarouco, o desenvolvimento. de um "software" Para microcomputadores denominado CAIMI, Neste ano, sob a Coordenação da Profà Lucila Santa- rosa, a Faculdade de Educação desenvolve um projeto com alu- nos do 29 grau do Colêgio de Aplicação utilizando microcompu- tadores, 

Tal projeto envolve Educadores, Psicologo, Orienta- dor Educacional, especialistas em Informâtica e Professores do 20 grau da ãrea de Ciências, 
Atualmente na Universidade continuam estudos foca- lizando modelos e sistemas interativos com alunos de 29 grau, investigando as dimensões cognitiva e afetiva, utilizando mi- êrocómputadores. A tônica de todos os estudos realizados e em realização sempre foi e & marcada por parâmetros que definem Um trabalho científico e pela seriedade com que os Profissio- 

  

 



nais da UFRGS tem enfrentado diferentes desafios e estudo em diversas áreas. A tTtulo de exemplo, esta Universidade desen volveu e ofereceu 3 comunidade científica a primeira tese de. Doutorado no Pais e, Possivelmente a primeira dissertação de Mestrado, nessa àrea, 
o Alêm disso, a UFRGS tem estado presente, através de seus professores e Pesquisadores, em todos as Seminários e Simpósios de Informática na Educação, promovidos no País pelos ôrgãos MEC, SEI, CNPq e FINEP, com o objetivo!de defi- nir uma política nacional de utilização do computador lna Edu- ui .. | . 

cação. a t 
Essa presença, expressa atraves do relato dos estu- dos e investigações, do debate e da reflexão sobre O tema e de sugestões e recomendações, destaca a atuação dessa Univer- sidade no cenário nacional. Po 
Ademais, esses profissionais tem levado sua mensa- 

e Encontros que atravesam fronteiras (Anexo 1). 
Essa ampla divulgação & observada também pelas pu- blicações (Anexo 2), atravês de livros e artigos em revistas de renome nacional e internacional. 
Frente a tudo isso, destaca-se ainda que a UFRGS: 
1) Mantem hã vários anos convênio de cooperação com Ss Secretaria de Educação e Cultura do Estado do RGS e contatos com a Secretaria da Educação do Município de Porto Alegre, 

2) Desenvolve atividades de Pesquisa, na Faculdade ' de Educação e no Centro de Processamento de Da- dos de forma integrada, sobre o uso do computador no ensino, desde 1978, congregando especialistas em Educação, Informãti- ca e Psicologia. 

3) Desenvolve atividades de Pesquisa no Curso de Pôs-Graduação em Educação e Colégio de Aplicação integrando professores e alunos de 10 e 20 graus, utilizando microcomputadores. 

  

       



4) Mantêm atividade de ensino de informática no 29 
grau, ministrada pelo Centro de Processamento, de 

Dados, em seu Colegio de Aplicação. 

5) Desenvolve atividades de pesquisa sobre o pro- 
cesso de aprendizagem em IQ e 20 graus, no Labo- 

ratôrio de Estudos Cognitivos, desde 1981, 

6) Possui em seu corpo docente, bem como entre 
seus discentes de PG, professores e ex-professo- 

res do 20 grau. | 

7) Possui no currículo do Curso de Pedag gia, em 
todas. as suas habilitações, disciplina y Compu 

-tadores na Educação. . | 
o 1 8) Possui no Centro de Processamento de Dados e no 

Curso de Pós-Graduação em Ciência da Computação , 
uma equipe de tecnicos e pesquisadores de alto nível e com 
larga experiência no desenvolvimento (projeto e implementa- 
ção) de sistemas de computação (software e hardware), in- 
clusive para ensino via computador, 

9) Possui nos seus quadros, um professor ocupando 
a presidência da comissão de “Informática na 'Educação" da Sociedade Brasileira. de Computação. 

10) Possui nos seus quadros dois professores no Co- 
mitê Assessor da Comissão Especial de Informã- tica na Educação - MEC/SEI/CNPq/FINEP. 

W Instituiu Comissão Interdisciplinar para a ela- 
. “boração da proposta da UFRGS, para o projeto EDUCOM, 
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1. Resumo 

O Centro-Piloto EDUCOM-UFRGS Surge, nesta Universi dade, com à caracteristica de um centro unificador de diver- Sos projetos em andamento C que envolvem, especificamente, três unidades Sxecutoras: o Centro de Processamento de Da dos, a Faculdade de Educação eo Departamento de Psicologia do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. Tal caracteris tica o coloca em Situação de contar, no ato da implantação, com um amadurecido grupo de Pesquisadores cujos estudos pre- 
liminares sobre o Processo ensino-aprendizagem pelo icomputai dor orientam seu trabalho atual na busca de aperfeiiçoamento de modelos e materiais, habilitando-o para contribuir de for 
ma significativa para o impulso Que se pretende dar ã educa- 
ção pela Informática no Brasil, com a vitalidade de um cen- 

“tro desenvolvido, não sg Pela experiência acumulada, mas tam 
"bem pela diversidade das Contribuições que podera apresen- 
tar, 

“ Em vista disso, a Comissão encarregada da implanta 
ção deste Centro-Piloto, acolheu nele OS diversos Projetos 
em andamento, unificando aspectos gerais de caratur financei 
ro e administrativo, mas respeitando sua individualidade me- 
todolôgica e Suas hipóteses de trabalho, 0 leitor encontrara o resumo de cada um desses pro 
Jetos, bem como outras informações relevantes Para sua ava- 
liação e analise, na descrição especifica de cada um. Optou- 
“Se por esta forma de apresentação Porque q Centro-Piloto E 
entendido, nesta Universidade, Como um centro ou Orgão que 

. Congrega atividades afins e que, como tal, tem por função 
precTpua oferecer o necessario apoio para sua implemen- tação. 

Os projetos OU atividades específicas que darão 
infcio ao funcionamento deste Centro são tres: 1. Desenvolvimento de Sistemas de Computação e formação de recursos humanos. 

2. Utilização de microcomputadores no processo Ensino-apren- dizagem e Seusefeitos nas dimensões Cognitiva e afetiva, 3. Micro-mundos LOGO: Busca de novos recursos Para ajudar o 
aluno a aprender, 
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do - 1h INTRODUÇÃO 
' o - . 

Lo 
. ' ad À entrada dos computadores no sistema educacional é um 

Ê 

à | iprogesso irreversível. Catu ingresso so dará por canais que escapam 
; 

à vontade dos educadores, poico Uratacse de uma revolução tecnológica + , 
. . . 

- em curso, O que sera desciavel « podera ser controlado será o modo 
como o computador será usado. 

Vo " Com esta Preocupação o Laboratório de E "-studos Cognitivos 
fLEC) do Departamento de Psicologia da Universidade Federal do Rio, 
Grande do Sul vem trabalhando com computadores, na investigação dos O processos mentais de crianças entre 7 o 15 anos, desde 1981, Esse ss 

. "e Epi e - 

abalho permitiu formar, na equipe interdisciplinar, 
especialistas e levantar conhecimentos na 

a fr O LEC surgiu em 1973 da preocupação de 
som as dificuldades da aprendizagem de Hatemátic 
crianças e por. adolescentes na escola, Mel 
“estudos sobre a inteligência da criança cm 

  

dois a . 
ârca. , ' 

alguns pesquisadores 
à apresentada por 

& temos desenvolvido vários 
fursa realidade, os quais deram suporte a vários projetos de methoria do ensino. Além disso, os “ resultados, desses projetos têm 

Alconciatura em Ciências 

sido aproveitados nos Cursos de 
Cc em Matemática. 

"Psicologia no que se refaro 5 f 
“itstnamento de Professores 

no Curso de Graduação em 
ormagão do psicólogo escolar, 

    

no 
em serviço, etc, 

    
“Os Projetos 

“o6- crianças, 

sobre o desenvolvimento dos processos cognitivos 
pelo CNPg o puta UFRGS 

lógico e matemático, 
quadro teórico 

financiados pelo INEP, 
sobre, percepção, Facivcênio 

- do espaço, etc, tendo como 
Genética. de Jean Piagel 

+» Versaram. 
represontação mental! 

fundamental a Epistemologia 
- Mem disso, a LCC 

fursos de - Pós raduação ao nível de 
professores de Matemática, 

ten organizado e desenvolvido 
Extensão .e de Especialização, para 

professores, do Ciências, - psicólogos, médicos, “reeducadores, etc. 
=... , 

, A experiência acumulada Pelos ciementos do LEC, durante estes dez anos, mostra que em geral os 
professores apresentaram fracos result 
de mudança” pedagógica exigida. Na 
deve, entre outras causas, à 
ao, modospelo qual a criança espontaneamente aprende conhecimentos e Bo ;gudo trabalhoso é para o professor*construir um ambiente estimylante 

. qu Lo 
. -» para e5s4 aprendizagem espontaânca, a 4 

4 

treinamentos realizados com 
ados no que se refere ao tipo 

opinião dos membros do LEC, isto se 
Pouca valorização dada em nossa-cultura 

  

 



     

; 
ço Motivados pela Prreversibi idade da entrada dos computadores 

enpose escolas e pelas dificuldades no ensivo de Matematica, desde 1981 
procuranos desenvolver projetos de investigação sobre a utilização de 

epmputadores na aprendizagem de Matemática por crianças. Em tais 

projetos foram Poventigados: 

Hs -a psicoc encse da comprecasdo sabre espaço em crianças de ro . 
sete; ia quinze anos; 

1 
- . e + . . . tá oi eo raciocinio logico-matematico de crianças com dificuldades o di! » “ . 

a ler, escrever q calcular, v 

a Interação entre à programação mental c a imagem mental: 

      de, setc a quinze anos, 
Eta 

Nesses tres estudos, foi construída e usada uma metodologia u K 

pesqu sa que junta o metodo clínico piagetiano (que nós ja 
Os 

pieRe é vanós) com a proposta “do Seymour Papert de emprego da linguagem 

"LOGO por. .erlanças. A escolha do sistema de Papert foi 

   
feita porque 

, ela, na sua origem, teve ligações com à escola piagetiana e porque b tem 

os relatos dos trabalhos desenvolvidos pela equipe de Papert no MIT 
RA mostram consistência teórica e abrem perspectivas dé aplicação para 
ENE a jteoria iplagetiana. Deve ser levado em conta também que a linguagem 

togo, fot, 'desenvolvida para ser facilmente manipulada por crianças, o 
que estã, sendo confirmado pelas nosgas pesquisas em curso, 
dE 

. . . E Ho | Na noisa opinião, o casamento do método clínico Plagetiano   

-éom o; sistema LOGO estã permitindo no LEC a construção de um ambiente 
nvito) 'estimulador para a experimentação mental por crianças, nas áreas 
da) Movenágica e da Fisica. 

cio 0: projeto aqui proposta Procura desenvolver e aperfviçoar 
netodo logia, de emprego dos. computadores. por crianças 

“promover” pprendizagens autônomas, B
i
r
a
 
a
 

no sentido de 
e acrescentando um elemento novo: a 

este projeto propõe duas inovações: 
: , pe, envolvimento de um pequeno numero de-professores numa 

- situação. Fivilegiada de interação professor- caluno, com a Finalidade 
delconstruir um modelo desta interação; 

y 

“presença, do professor. Neste campo, 
tios 
       

": concretização deste modelo na forma de manuais e cadernos 
guê- Induarão a) a aprendizagem em Matemática e Física pelo aluno, no 
computador, atê sema presença constante do 

pe jo: professor das rotas de aprerdizagem do aluno em conteúdos destas 
âr as, é e) a interterência ddequado do pr 

emplentes! facilitadores dessas rutas, 

professor; b) a previsão 

ofessor no sentido de prover 
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impulsão, trabalho e potência, 

o EE no .qNTerarquias , 
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Física” 

deformações elas 
O uniforme e uniformement, 
ar uniforme e uniformemen| 

Estática (sistemas de forças, momento, Cinemática (movimento retilfni 
variado, movimento-circul 
variado) 

Dinâmica (força e aceleração, quantidade de movimento e 
energia cinética, 
gravitação, Pêndulo) 

Fletriêidade (eletrostática, eletrodinâmica) Magnetismo 
Manifestações mágnétic 

“ força centrífuga e centrípeta, Hidro-estátfca 

as de correntes elétricas o 
Termologia (quant Idade de claor, Condutibil Idade calorTfi 

;- mudança de estado físico, (ermodinêmica)| E 
Ótica geomêtrica. ' - 

o. 
: E | 

cad 
Raciocínio Planificação modular Lo ” 

o 

Rácursão 
Testagem de hipóteses 

| Estratêgias de resolução 
Operações lógicas elementares : o! ra . , cela da 

4 ” : ! 4 
Estes conteúdos for Ce tro . Fdnção da dafariio interdiscl 

  (o da natureza | Plinar do Laboratóri Casnitivos; (A medida que a. formação de recursos h | 
Pecas, com curta formações, Éstão atualmente om. esenvo nEnto conteúdos das b! 'opiê, geográtia e linguagem, . 19 cumprimento 
todos PS Sujeitos-alunos 

a! 

-a14 PaSsarão por todas as áreas de conteúdos 
desenvolvidos ou “em desenvol vimento. Isto serã impossível devido ao 

prazo “e dois anos (do Projeto EDUCOM, Em vista desta-l imitação de 
tempo, existirã “E 
em função de: seus: q Cb, US professor quê tr 
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“242, ELADORAR UM MODELO DE INTERAÇÃO COGNITIVA (PIAGE TIAN «4 PARA INTERAÇÃO PROFESSOR-ALUNO Nó TRABALHO COM O COMPUTAD 

  

, 

| 
| 
I 

| o , 
| np “ Trabalhamos no Laboratório de Estudos Cognitivos/VFRGS d 

' " 

esde 1973 na àrea da psicologia cognitiva: ) 3 
» no treinamento de psicólogos, médicos e reeducadorks para o. atendimento de crianças, 

, | " - “no treihamento de professores universitários das âreas de || :Bsicologia'e Educação, 
   "na formação de Professores em magistério e 

vd - [RR a 
-IMatemática:e Ciências, sino 8 

I 

| 
i 

, [sã pesquisa 
sobre db desenvolvimento 

| têm nossa' real idade sócio-cultural, 

      

  

RR ro | 4º 0s dados destes treinamentos e os resultados dá pesquisas 
levaminos'ao seguinte diagnóstico: v “ | feel 

4 [| - as informações oferecidas aos Professores de criarçhs não sãó 
| suficientes para"assegurar:lhes obter resultados ii ' | 
a para "seu trabalho que compensem o esbrço qué | 

LA) filas;imudanças sugeridas nos programas Oficiais exigem deles; | 
o casfarividades realizadas na escola, em geral, propitian Nou 

. Hi Poucas cofidições para o desenvolvimento do raciocínio lógico 
R e da experimentação científica para as crianças, [o e 

- O treinamento para os Professores, muito tem considerado OS grandes es das estruturas da inteligência, mecanismos intelectuais qu 
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3. DESCRIEÃO DAS ATIVIDADES 
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